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Gestão operacional alinhada ao modelo 
regulatório: Projetos de Agregação de Valor 



2/12

Atuação Mercadológica
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Ser uma das melhores 
empresas para se 

trabalhar

Ter gestão baseada 
em desempenho

Garantir as 
competências 

estratégicas de forma 
sustentável

Garantir sistemas de 
informação eficazes

Comprometer as 
pessoas com a cultura 

de segurança

Gestão de Riscos

Minimizar os impactos associados a 
despesas não reconhecidas pelo regulador

Mitigar riscos de 
perdas financeiras 
na compra e venda 

de energia

Reduzir a 
inadimplência e as 

perdas

Estabelecer comunicação 
permanente com os públicos de 
interesse alinhada à estratégia 

do negócio

Explorar sinergias 
entre os negócios

Ser eficaz nas 
questões regulatórias

Garantir efetividade do 
planejamento financeiro e 

execução orçamentária alinhado 
à estratégia

Aumentar a eficiência 
operacional, 

assegurando os níveis 
adequados de qualidade

Realizar investimentos prudentes, rentáveis e 
coerentes com o planejamento

Atuar no mercado para 
garantir sua realização 

e otimizar sua 
estrutura

Atuar com foco em 
sustentabilidade social, 
econômica e ambiental

Eficiência Operacional

Comunidade
Segurança

Órgão regulador, Governo e Instituições
Credibilidade, transparência

Clientes
Agilidade
Preço Justo

Fortalecer a imagem perante os públicos de 
interesse

Garantir o equilíbrio econômico-
financeiro via tarifa

Comunicação
Bom relacionamento

Responsabilidade Sócio-Ambiental
Qualidade da Energia: Confiabilidade e Disponibilidade

A força da Marca: excelência técnica, conhecimento do mercado, seriedade e eqüidade

Mapa Estratégico Cemig D

Modelo de Gestão aderente ao modelo de negócio

A Gestão operacional da distribuição está aderente ao modelo regulatório e é
alinhada ao modelo de gestão estratégica
Na perspectiva de processos internos, é dada ênfase à eficiência operacional

Preservação da qualidade do produto e do serviço ao cliente de acordo com as 
exigências regulatórias, nos limites de custo da Empresa de Referência;
Implementação de ações de proteção da receita, associadas à gestão da 
inadimplência e das perdas.
Gestão dos investimentos observando os requisitos regulatórios, as obrigações da 
concessão e as necessidades do mercado

Gestão de Riscos

Minimizar os impactos associados a 
despesas não reconhecidas pelo regulador

Mitigar riscos de 
perdas financeiras 
na compra e venda 

de energia

Reduzir a 
inadimplência e 

as perdas

Explorar 
sinergias entre 

os negócios

Aumentar a eficiência 
operacional, 

assegurando os níveis 
adequados de qualidade

Realizar investimentos prudentes, 
rentáveis e coerentes com o planejamento

Eficiência Operacional
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Desdobramento da estratégia até o nível operacional

Estratégia desdobrada até o nível operacional, buscando o comprometimento 
dos empregados com as metas de desempenho estabelecidas, para 
cumprimento dos objetivos estratégicos da distribuição

Contribuições dos vários níveis da organização para a consecução dos objetivos, definidas 
através de Painéis de Contribuição
Estabelecimento de indicadores de desempenho até o nível de supervisores e equipes, 
associados aos indicadores estratégicos

Painéis
Contribuição
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IDEC
Índice de 

Realização 
do DEC

IFEC
Índice de 

Realização 
do FEC

IGSA
Índice Geral 
de Serviços 
em Atraso

INTC
Índice de 

Cons. 
c/Tens. na 
Faixa Crític

INCR
Índice do Nr. 

de Contas 
Refaturadas

DEC
Corporativo

DEC
Regional

DEC
Gerências

DEC
Conjuntos

TEQU
Tempo 

Equiv. de 
Restabelec. 

Urbano

NCAU
Nº Consum
Atingidos p/ 
interrupção

Urbano

ICPA
Índice de 
Confiabil. 
de Poda 
Arvores

ICLF
Índice de 
Confiabil. 

de Limpeza 
de Faixa

PVIN
Percentual 

Viagens 
Indevidas

...
...

...
...

Nível Estratégico
Nível OperacionalMapa

Cemig D

Painéis

Superintendências

Gerências

Superv./Equipes
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Agregação de valor pela melhoria de processos

Implementação de ações de melhoria contínua de processos, com otimização de 
custos e maximização de ganhos de eficiência em relação aos limites 
regulatórios.
Agregação de valor com foco no aproveitamento de oportunidades, através da 
consolidação da cultura de obtenção de resultados sustentáveis, com a 
utilização dos Projetos de Agregação de Valor (PAV).

Projeto PAV de proteção da receita
Projeto PAV de medição
Projeto INTELLIGRID

Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5
Tempo
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em
pe
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Resultado de 
iniciativas 

estratégicas

Resultado 
de ações de 

melhoria 
contínua
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Projeto PAV da Medição

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA MEDIÇÃO
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Subprojetos com previsão de execução em 5 anos

1.1. DigitalizaDigitalizaçção da medião da mediçção de unidades consumidorasão de unidades consumidoras
1.1. Digitaliza1.1. Digitalizaçção das Unidades Consumidoras de mão das Unidades Consumidoras de méédia tensão dia tensão 
(subgrupo A4).(subgrupo A4).

1.2. Digitaliza1.2. Digitalizaçção das Unidades Consumidoras de baixa tensão ão das Unidades Consumidoras de baixa tensão 
com consumo mensal superior a 1000 kWh (grupo B).com consumo mensal superior a 1000 kWh (grupo B).

2.2. SubstituiSubstituiçção de medidores polifão de medidores polifáásicos > 20 anos (grupo B).sicos > 20 anos (grupo B).

3.3. MediMediçção de circuitos primão de circuitos primáários de Subestarios de Subestaçções.ões.

4.4. Centro de MediCentro de Mediçção.ão.

MudanMudançça do patamar tecnola do patamar tecnolóógico da medigico da mediçção ão 

de forma autode forma auto--sustentadasustentada

Projeto de AgregaProjeto de Agregaçção de Valor da Medião de Valor da Mediççãoão
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1. Digitaliza1. Digitalizaçção da medião da mediççãoão

1.1. Digitaliza1.1. Digitalizaçção das Unidades Consumidoras do subgrupo A4ão das Unidades Consumidoras do subgrupo A4

Implantação de medição remota em 9.700s unidades 
consumidoras (UCs) de média tensão com implementação de 
alarme de sensoriamento remoto de abertura da caixa de medição.

1.2. Digitaliza1.2. Digitalizaçção das Unidades Consumidoras do grupo Bão das Unidades Consumidoras do grupo B

Implantação de medição remota com substituição de medidores 
em 74.645 UCs com consumo mensal maior que 1.000kWh. 

Medição de reativo excedente (prevista na resolução 456/2000 da 
Aneel).

Implementação de sensoriamento remoto para abertura de caixa 
de medição.
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Faturamento protegido após a implantação  do 
projeto de digitalização  (+/- 48%)

A1,A2 e A3 +/- 21,7% da receita

A4 e AS
+/- 17,6% da receita

Clientes BT ≤
1000 kWh /mês +/- 51,6% da receita

207 UCs

9. 700 UCs

6,35 milhões UCs

+/- 3,7% da receita 74. 645 UCs

UCs - Unidades Consumidoras

Clientes BT > 
1000 kWh/mês

795 UCs +/- 5,4% da receita

74. 645 UCs

6,35 milhões UCs

1. Digitaliza1. Digitalizaçção da medião da mediççãoão
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2. Substitui2. Substituiçção de medidores polifão de medidores polifáásicos > 20 anossicos > 20 anos

Substituição de 81. 981 medidores polifásicos instalados há mais de 
20 anos na mesma unidade consumidora.

Projeto baseado em estudo estatístico com amostra de mais de 
3.000 medidores. 

Erro médio encontrado nos modelos após avaliação:  -7,47%.
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3. Medi3. Mediçção de circuitos primão de circuitos primáários das subestarios das subestaççõesões

Medição de saída de alimentadores das 
subestações (SEs) utilizando tecnologia de 
conjuntos encapsulados.

Maior precisão para cálculo de perdas técnicas

Maior precisão no planejamento de obras da 
expansão.

Ganhos em reforço/reforma de redes.

Melhoria de precisão no  planejamento de mercado.

Atendimento  regulatório do módulo 2 do PRODIST 
- Planejamento da Expansão do Sistema de 
Distribuição.

Maior efetividade das ações de inspeção (redução  
da quantidade de inspeções mantendo a 
recuperação de receita).
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4. Centro de medi4. Centro de mediççãoão

Monitoração dos seguintes 
sistemas de medição:

Medição de Fronteira;
Medição de Clientes Livres;
Medição do grupo A;

Medição de Alimentadores.

 

Implantação de uma estrutura destinada para monitoração e 
acompanhamento das medições remotas. O centro permite a 
programação remota de equipamentos, análise de grandezas e 
tratamento de alarmes.
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Relações com Investidores

ri@cemig.com.br

Telefone: (55-31) 3506-5024

Fax: (55-31) 3506-5025


